


RELAÇÃO ENTRE A VEGETAÇÃO E O POVOA­
MENTO NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS (SP) (*). 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 
da Universidade Católica de Campinas 

o mumclplo de Campinas, compreendendo na atualidade uma 
área de 790 km2, tem a sede localizada na latitude de 22°53'21" S e 
longitude de 47°04'39" W, e faz divisas com os municípios de Ja­
guariuna, ao norte, Pedreiras, a nordeste, Itatiba, a leste, Valinhos. 
a sudeste, Jundiaí e Indaiatuba, ao sul, Monte Mor, a sudoeste, Su­
maré, a oeste, e Paulínia, a noroeste. Atravessado pelos rios Atibaia 
e Capivarí, pertence à alta bacia do Rio Piracicaba. Tomando como 
base a divisão regional do Estado de São Paulo proposta pela Asso­
ciação dos Geógrafos Brasileiros, o território campineiro está in­
cluído no Planalto Atlântico, na sub-região ocupada pela Mantiquei­
ra, embora a maior parte de sua área seja formada por terrenos se­
dimentares (Monbeig, 1946). Levando-se em consideração a divi­
são geomorfológica proposta por Fernando F. M. de Almeida 
( 1964), o leste e o nordeste do município de Campinas fazem parte 
da zona Cristalina do Norte, enquanto as porções sul e ocidental se 
incluem na zona do Médio Tietê. 

Quando da elaboração da nossa tese de doutoramento (Christo­
loletti, 1968) tivemos oportunidade de entrar em contacto com o, 
problemas relacionados com o povoamento da área campineira. Ve­
rificamos que o grande fator condicionante da ocupação territorial foi 
a cobertura vegetal e, aproveitando a realização do V Simpósio Na­
cional de Professôres Universitários de História, desejamos expôr 
as nossas singelas observações a propósito das relações entre a co­
bertura vegtal e o povoamento no município de Campinas. 

a). - A cobertura vegetal. A cobertura vegetal original da 
região campineira era representada por matas e cerrados. Nesta 
área 

(.) . - Conferência pronunciada no dia 2 de setembro de 1969 (Nota da Redaç40) 
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"terminava o primeiro trecho de mata densa do Planalto Atlân­
tico e se iniciava uma área cujo revestimento botânico era uma 
mescla de cerrados, cerradões e capões de mata" (Ab'Saber e Ber­
nardes, 1958). 

E:ste contraste paisagístico, cujos limites precisos são difíceis de 
definir, repercutiu no nome da freguesia aí instalada em 1772 -
Nossa Senhora da Conceição de Campinas de Mato Grosso. Em 
1765, o Morgado, quando escolhia Francisco Barreto Leme para ser 
o fundador e administrador da nova povoação, expedia ordens para 

"povoar as ditas terras das campinas do Matto de Judiahy" (in 
PUnio do Amaral, 1955). 

Fig. 
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A floresta latifoliada era o tipo de vegetação que recobria a 
maior parte do município, estando estreitamente relacionada com 
os solos provenientes das rochas pré-cambrianas e intrusivas básicos 
(figura anexa). A latifoliada tropical apresenta árvores de 30 
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(latossolo roxo), que apresenta perfis profundos e capacidade de 
retenção de água na estação sêca. No mapa anexo está represen­
tada como floresta hidrófila, da qual Nice L. Müller (1947) des­
creve dois tipos: 

"a floresta mais densa, a h:drófila com pau d'álho, que coin­
cidia com as terras roxas, e a sem pau d'álho, que estava relaciona­
da com as terras barrentas". 

Nas áreas de rochas cristalinas, em solos que apresentam tex­
tura arenosa e pequena capacidade de retenção de água na estação 
sêca, aparecia a floresta latifoliada tropical semi-decídua, menos den­
sa e menos exuberante que a anterior. Também é chamada de cer­
radão, e Setzer (1942) descreve-a com sendo 

"mata fechada sub-hidrófila de árvores muito altas mas, por 
ser o solo raso, muito finas para a sua altura (15 a 20 metros)". 

Nas matas de Campinas, lolumá Brito (1956) nos lembra que 
era comum a presença de pau d'álho (Gallesia gorarema), peroba 
(Aspidosperma sp.), caviúna (Dalbergia miscolobium) , sucupira 
(Pterodon sp.), jacarandá (Dalbergia nigra) , jatobá (Hymeneaea 
courbaril) , cedro (Cedrella sp.), caneleira (Nectandra sp.), jequi­
tibá (Cariniana excelsa), ipê (Pratecoma sp.), palmito (Euterpe 
eduUs), cabriúva, taiúva, guarantã, etc.. Através desta relação, per­
cebe-se a existência de espécies da floresta latifoliada tropical e dos 
cerradões. 

O cerrado encontra-se representado na parte meridional do mu­
nicípio de Campinas. A sua fitofisionomia é semelhante àquela en­
contrada em áreas melhor representativas, como a de Emas, embora 
sua densidade seja menor. Esta vegetação caracteriza-se por apre­
sentar dois estratos bem distintos em sua estrutura. O estrato su­
perior é composto por inúmeros arbustos e pequena quantidade de 
árvores que, em geral, não ultrapassam 10 metros. Nas proximida­
des de Viracopos, a oeste do aeroporto, êste estrato forma cobertu­
ra quase fechada, enquanto na maior parte da região a referida cober­
tura é extremamente rala, com arbustos raquíticos e muito distancia­
dos entre sí, deixando espaço suficiente para se caminhar livremente. 
A luz solar penetra em largas áreas entre as árvores, e coa-se fàcil­
mente através de suas folhagens. Os troncos e galhos são muito re­
torcidos, recobertos por cascas grossas. O 
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lita a degradação do cerrado através das queimadas. A sua área de 
distribuição está relacionada com os interflúvios suavemente planos 
formados pelo recobrimento arenoso, principalmente onde êste se 
sotopõe aos sedimentos de origem glacial. A presença desta vegetação 
é característica das circunvizinhanças do aeroporto de Viracopos. 

b). - A ocupação humana. Atualmente, nada mais resta das 
florestas originais, pois foram completamente devastadas pelos pro­
cessos de ocupação. A primeira fase de ocupação humana efetuou-se 
nas áreas de relêvo suave da Depressão Periférica, ligada aos pousos 
e caminhos que demandavam o sertão, pelo abastecimento de gêneros 
alimentícios, e posteriormente à cultura canavieira. A feitura do pri­
meiro caminho - o caminho dos Goiases - foi realizada em 1721, 
sendo franqueada ao público no ano seguinte. A partir de 1726-
-1730, com o refluxo das pessoas que abandonavam a mineração em 
declínio, surgiram as primeiras plantações de cereais. Em 1770 ini­
ciava-se a cultura da cana~e-açúcar, 

"que se adaptou muito bem às terras vermelhas de Campinas, 
desviando a atenção da cultura de cereais, que logo ficou reduzida 
ao plantio do necessário para os gastos do pessoal das fazendas e 
do bairro" (Bergo, 1944). 

o seu crescimento foi rápido e em 1819 existiam cêrca de 92 
engenhos de açúcar (Brito, 1956), tocados pelas águas dos ribeirões 
e pela lenha retirada das matas adjacentes. A demanda de combus­
tível e de terras aráveis promovia o desaparecimento das floresta .. 
(Bruno, 1956). Quando de sua viagem à província de São Paulo, no 
comêço do século XIX, Saint Hilaire percorreu de norte a sul o mu­
nicípio de Campinas, informando que 

"entre o Tibaia (sic) e a cidade de Campinas era sempre den­
tro da mata que se viajava, exceto uma clareira de barba de bode 
que atravessou. Campinas era uma cidade cerrada de matas por to­
dos os lados" (Saint Hilaire, 1940). 

Além da cidade, em direção ao sul, 

"a estrada continua a atravessar a mata virgem que ... tinha 
começado a percorrer alguns dias antes, indo assim até o Capi­
vari" . 

Através dêsse relato, percebe-se que, se a ação antrópica havia 
começado a atuar, a sua influência ainda estava acantonada (1). 

Porém, em 1836, 

(1) . - A propósito da fase açucareira na área de Campinas, encontramos em 
Petrone (1968) excelente relato, sendo trabalho de historiador com gran­
des implicações para o estudo geográ!lco. Todavia, neLo pudemos ainda 
utilizar os preciosos dados fornecidos por esta obra.. 
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"abre-se para o municipio de Campinas uma nova etapa, com 
a introdução da cultura do café. Dá-se, então, um surto de povoa­
mento que irá preferir, dessa vez, as terras do cristalino; instalaram­
-se ai fazendas com suas "colônias", pequenos núcleos humanos se­
parados por cafezais que, na época de maior esplendor, quase se 
tocavam. O café invadiu, depois, a parte ocidental do municipio, 
instalando-se nas manchas de terra roxas do triáss'co (sic) e mesmo 
em solos do permiano (sic), onde quer que o relêvo permitisse esca­
par às geadas" (Muller, 1947). 

A introdução do café é rica em conseqüências na modificação 
da paisagem natural; e mesmo 

"quando não há café, o povoamento da zona cristalina traz a 
devastação das matas" (Muller, 1947). 

Emílio Zaluar, que em 1860-1861 estêve na regIao, em plena 
época do apogeu da cafeicultura, fala de fazendas que praticavam a 
exploração da madeira com serrarias próprias (apud Taunay, 1939). 
A cultura cafeeira foi a nota predominante na paisagem das áreas 
cristalinas e em grande parcela das áreas sedimentares, por quase um 
século. A febre de sua expansão levou à ocupação de locais péssi­
mos para a agricultura, com relêvo íngreme, solos rasos e coalhados 
de matacões. 

Através dessa expansão desenfreada, o homem rompeu o equilí-­
brio bioclimático que aí imperava. Os métodos agrícolas emprega­
dos, arcaicos e rudimentares, não favoreciam a conservação dos recur­
sos naturais, e os so!os foram ràpidamente di' apidados. As' zonas flo­
restais, situadas sôbre os solos melhores, foram destruídas e ocupadas. 
O esgotamento dos solos, as crises do café e a praga da broca levaram 
à capitulação da cultura do café, substituída pelas pastagens e euca­
liptais, entremeados por raros capães de mata secundária, e por ou­
tras culturas. Por outro lado, os cerrados, ajustados a solos de qua­
lidade inferior, de baixa fertilidade, foram deixados de lado. Embo­
ra degradados pela atividade pastoril, constituem os únicos vestígios 
da cobertura vegetal original. Atualmente, graças à valorização das 
terras e à evolução das técnicas, 

"os solos do cerrado vêm sendo melhorados e gradativamente 
utilizados, notando-se o plantio de café, citros e outras culturas. 
Grande parte, porém, pzrmanece sem cultivo" 
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